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REFERÊNCIAS

1. A SUPLEMENTAÇÃO DE BOVINOS

NO BRASIL

O  rebanho  de  gado  de  corte  nacional  é  composto por  quase  180  milhões  de  cabeças  das  quais  170

milhões 

são 

criadas 

extensivamente, 

a

suplementação  mineral  adequada  é  importante  na produção e saúde desse rebanho, uma vez que entre os  diversos  fatores  existentes  responsáveis  pela baixa produtividade do rebanho bovino brasileiro, as carências  de  minerais  e  de  proteínas  ocupam  um lugar de destaque. Não existe um fator isolado, com potencial  tão  elevado,  para  aumentar  os  índices  de produtividade  de  bovinos,  criados  no  pasto,  a  um custo 

relativamente 

baixo, 

como 

uma

suplementação mineral e proteínas adequadas. 

No  grupo  dos  nutrientes  minerais,  o  fósforo  se destaca  devido  ao  número  de  patologias  que  sua carência 

causa, 

importantes 

funções 

que

desempenha no metabolismo do organismo animal, pela  freqüência  e  severidade  de  suas  deficiências nas  forrageiras  tropicais  e  pelo  custo  representado para sua suplementação aos animais



A  grande  maioria  dos  solos  e  das  pastagens brasileiras,  mesmo  aquelas  estabelecidas  em  solos de melhor fertilidade, são muito pobres em fósforo. 

No  Brasil,  as  matérias-primas  tradicionalmente utilizadas  como  fontes  de  fósforo  nos  suplementos são o fosfato bicálcico e o fosfato monoamônio. 

O fosfato bicálcico é obtido adicionando-se calcário ou  cal  hidratada  ao  ácido  fosfórico.  O  fosfato monoamônio  é  produzido  pela  reação  do  ácido fosfórico com a amônia em fase gasosa. 

2. SUPLEMENTAÇÃO: O QUE É? 

Segundo  o  dicionário,  suplementar  significa acrescentar  alguma  coisa,  preencher  a  deficiência de,  completar,  suprir  ou  compensar.  Isto  é,  a suplementação  de  bovinos  consiste  em  fornecer algo  a  mais  além  do  volumoso  normalmente  já consumido. 

Através  da  suplementação,  podem  ser  fornecidos nutrientes  como  minerais,  vitaminas,  proteína, energia  e  ainda  aditivos  como  os  promotores  de crescimento, 

conservantes, 

palatabilizantes, 

probióticos,  aminoácidos,  além  de  produtos  não nutricionais que contribuam para a saúde animal. 

Suplementação  é,  portanto,  fazer  uso  de suplementos  que,  por  sua  vez,  são  uma  mistura  de ingredientes  capazes  de  suprir  a  alimentação  dos animais com o objetivo principal de complementar o atendimento  de  suas  necessidades  diárias  visando maiores  desempenhos  zootécnicos  e  promoção  da saúde. 



3. QUAIS SÃO OS TIPOS DE

SUPLEMENTOS? 

Existem  diversos  tipos  de  suplementos  que atualmente  são  utilizados  na  pecuária  de  corte.  De acordo  com  o  regulamento  técnico  para  fixação  de parâmetros 

e 

características 

mínimas 

de

suplementos destinados a bovinos, tem-se: 1.  Suplemento  Mineral:  Suplemento  Mineral: Suplemento  Mineral:  quando  possuir  na  sua composição,  macro  e/ou  micro  elemento  mineral, podendo  apresentar,  no  produto  final,  um  valor menor que 42% de equivalente protéico. 

2.  Suplemento  Mineral  com  Uréia:  Suplemento Mineral com Suplemento Mineral com Uréia: quando possuir  na  sua  composição,  macro  e/ou  micro elemento mineral e, no mínimo, 42% de equivalente protéico. 

3.  Suplemento  Mineral  Protéico:  rotéico:  quando possuir  na  sua  composição,  macro  e/o  micro elemento mineral, pelo menos 20% de proteína bruta (PB)  e  fornecer,  no  mínimo,  30g  de  proteína  bruta (PB) por 100kg de peso corporal. 

4.  Suplemento  Mineral  Protéico  Energético: rotéico  Energético:  quando  rotéico  Energético: possuir  na  sua  composição,  macro  e/ou  micro elemento  mineral,  pelo  menos  20%  proteína  bruta (PB), fornecer, no mínimo, 30g proteína bruta (PB) e 100g  de  nutrientes  digestíveis  totais  (NDT)  por 100kg de peso corporal. 

Os suplementos poderão ser classificados quanto a sua forma de uso, em: 

1.  Pronto  para  uso:  ronto  para  uso:  quando  se apresentar  pronto  para  ser  fornecido  ao  ronto  para uso: animal. 

2. Para mistura: ara mistura: deverá ser misturado ao cloreto  de  sódio  (sal  comum)  ou  a  outros ingredientes para ser fornecido ao animal. 



4. POR QUE SUPLEMENTAR

MINERAIS? 

Porque  os  volumosos  consumidos  pelos  bovinos, entre eles pastagens, silagens e cana-de-açúcar não possuem  minerais  na  quantidade  suficiente  para atender às exigências dos animais. O gráfico abaixo mostra  o  que  é  fornecido  de  fósforo  pelo  pasto  e  o diferencial que deve ser suplementado. 

Deve-se  considerar  que  os  suplementos  minerais representam  apenas  1%  em  valores  aproximados daquilo  que  o  animal  consome  ao  longo  do  dia.  O

gráfico, a seguir, demonstra esta proporção. 





A  falta  de  algum  nutriente  pode  causar  um desequilíbrio 

fisiológico 

no 

organismo, 

desencadeando retardo no crescimento, queda nos índices reprodutivos e aumento da suscetibilidade a doenças,  bem  como  na  gravidade  dessas enfermidades



Portanto, a suplementação é de extrema importância para  que  se  tenha  um  bom  funcionamento  do organismo. 

Quando  se  fala  em  nutrientes,  deve-se  levar  em consideração  a  função  que  cada  um  terá  no organismo  do  animal.  Os  minerais  desempenham inúmeras  funções  importantíssimas  no  organismo animal  como  funções  energéticas,  plásticas,  físico-químicas e funcionais. 











5. QUAIS OS SINTOMAS MAIS COMUNS

DE DEFICIÊNCIAS DE MINERAIS? 



6. COMO SUPLEMENTAR MINERAIS? 

Para  avaliar  se  um  suplemento  mineral  atende  às exigências de determinado animal é necessário, em primeiro  lugar,  conhecer  quesitos  referentes  ao animal  em  questão,  bem  como  os  diversos  fatores que  interferem  nos  valores  nutricionais  requeridos, dentre os quais podemos destacar: a) Categoria, sexo e idade do animal. 

b)  Atual  estágio  reprodutivo  (estado  fisiológico)  e nível de produção. 

As  necessidades  diárias  de  minerais  para  a manutenção  da  saúde  e  da  produção  animal  estão expressas nas tabelas 4 e 5. 





7. QUAL É O CONSUMO DOS

SUPLEMENTOS MINERAIS? 

O consumo médio diário dos suplementos minerais à vontade  em  animais  sob  pastejo,  tende  a  ser  muito variável.  Entre  os  fatores  que  afetam  o  consumo voluntário,  foram  citados  por  Cunha  et  al.,  (1964)  e Mc Dowell (1992): 

a. Fertilidade de solo, tipo e oferta de forrageira Quanto  maior  a  fertilidade  do  solo  menor  é  o consumo  de  minerais.  Diversos  trabalhos  mostram que  o  gado  sob  pastejo  em  campos  nativos consomem mais suplementos do que em pastagem melhorada.  Quando  os  animais  estão  com  baixa disponibilidade  de  forrageira,  o  consumo  de suplemento  é  maior  que  em  épocas  de  boa disponibilidade. 

b. Estação do ano 

No  inverno  ou  estação  seca,  as  forrageiras  tropicais reduzem  o  crescimento,  perdem  a  cor  verde, aumentam  o  teor  de  fibra,  diminuindo  a digestibilidade e a disponibilidade de minerais. 

c. Exigência individual A  velocidade  de  crescimento,  taxa  de  natalidade  e produção  de  leite  influenciam  as  exigências  de minerais.  Gestação  e  lactação  aumentam  essas exigências  e  por  conseqüência  o  consumo  de mistura  mineral.  Quanto  mais  elevado  é  o  nível  de produção,  mais  importante  torna-se  o  fornecimento de suplemento mineral. 

d. Conteúdo de sal na água de beber Elevadas  concentrações  de  sal  na  água  de  beber (água  salobra)  reduzem  a  ingestão  de  suplemento mineral.  Bovinos  têm  apetite  natural  por  sal,  no entanto  se  esse  apetite  é  saciado  pela  quantidade de sal da água, os animais terão consumo da mistura mineral  diminuído,  o  que  causará  deficiência  em outros  minerais  importantes.  Nestes  casos,  as misturas não devem ser formuladas baseadas em sal branco e sim em outros palatabilizantes como farelo de  algodão,  melaço,  açúcar  ou  palatabilizantes artificiais. 

e. Aceitabilidade da mistura mineral A aceitabilidade da mistura é variável em função dos ingredientes  nela  contidos.  A  regulação  do consumo,  normalmente,  é  realizada  pela  inclusão ajustada  do  cloreto  de  sódio  (sal  comum).  Há, entretanto,  outros  ingredientes  que  decisivamente influenciam no consumo: 

contribuem  para  elevação  do  consumo: palatabilizantes 

(melaço, 

farelos, 

açúcar, 

flavorizantes),  ingredientes  energéticos  (milho, sorgo,  polpa  de  laranja),  fosfato  monoamônio, cloreto  de  sódio  adicionado  até  o  ponto  da exigência do animal. 

contribuem  para  a  diminuição  do  consumo: uréia,  sulfato  de  magnésio,  cloreto  de  sódio adicionado  acima  do  ponto  de  exigência  do animal. 

f. Disponibilidade de mistura “fresca” (nova) O  fato  dos  animais  receberem  a  mistura  numa freqüência  que  faça  com  que  o  cocho  fique  vazio por alguns dias, prejudica o consumo de sal mi-neral. 

O  fornecimento  diário  da  mistura  é  um  fator  que auxilia  muito  na  qualidade  e  economia  do  produto, pois produtos expostos ao tempo podem umedecer, empedrar  ou  embolorar  e  grandes  quantidades colocadas no cocho podem provocar desperdício. 

g. Forma física dos minerais O consumo de sal em forma de blocos pode ser até 10% menor do que quando utilizadas misturas soltas, considerando-se a mesma formulação. Por isso, o sal deve  ser  preferencialmente  fornecido  na  forma  de pó granulado ou farelada, devendo ser observado e evitado o empedramento da mistura no cocho. 

h. Manejo de cochos Itens  como  localização  de  cochos,  área  de  cochos disponível,  disposição  nos  pastos,  altura,  afetam decisivamente  o  consumo  de  suplementos  (ver capítulo 12). Outro ponto a ser considerado é o seu histórico:  animais  desmineralizados,  famintos, estressados  e/ou  que  passaram  por  períodos  de déficit  nutricional  tendem  a  consumir  quantidades maiores de suplemento mineral. 



8. COMO CONTROLAR O CONSUMO

DOS SUPLEMENTOS MINERAIS? 

Para  que  se  obtenha  um  controle  eficiente  do consumo  dos  suplementos,  deve-se  utilizar  fichas apropriadas.  As  fichas  devem  ser  entregues  ao responsável  pelo  fornecimento  do  sal  todo  último dia de cada mês quando o mesmo deverá devolver aquelas que foram preenchidas no mês anterior. 

Anexado a este Guia, encontra-se o Modelo de Ficha de Consumo, recomendado pela Asbram. 

Dicas importantes: Observe  e  siga  atentamente  as  orientações  do fabricante 

constantesna 

embalagem 

do

suplemento. 

Faça  avaliação  periódica  do  consumo  dos suplementos  minerais,  de  forma  que  ajustes possam  ser  feitos  para  garantir  ingestão apropriada do suplemento. 

Animais  deficientes  tendem  a  ingerir  uma quantidade  exagerada  de  suplemento  mineral durante o período inicial de suplementação. 

É  aconselhável  esperar  cerca  de  duas  semanas, antes  de  serem  tomadas  medidas  para  controle do  consumo  para  animais  recém  chegados  à propriedade, até que tenham superado a fase de adaptação à nova condição. 

Os  suplementos  devem  ser  distribuídos  em cochos  cobertos  para  evitar  as  chuvas  que,  ao molharem  o  conteúdo  do  cocho,  podem  causar rejeição  parcial  ou  total  dos  suplementos  pelos bovinos (ver capítulo 12). 



Caso o consumo não esteja de acordo com as recomendações do fabricante, consultar o técnico 

responsável 

da 

empresa

fornecedora. 



9. POR QUE SUPLEMENTAR

PROTEÍNAS? 

Porque  as  pastagens  não  suprem  as  necessidades diárias  de  proteínas  dos  animais,  expondo-os  à deficiência  protéica  com  todas  as  conseqüências que dela derivam. 

O  gráfico  a  seguir  mostra  o  déficit  em  proteína  que ocorre nas pastagens ao longo do ano. 





Fontes  de  proteína  podem  ser  incorporadas  aos suplementos  minerais,  que  dessa  forma  podem fornecer  a  necessidade  complementar  à  exigência do  animal.  O  gráfico  a  seguir  mostra  o  quanto,  em média,  o  suplemento  atende  à  totalidade  da necessidade do animal (valores médios). 



A proteína pode ser suplementada através de fontes de alimentos protéicos tais como farelos vegetais, ou ainda através do nitrogênio não-protéico advindo da uréia. 

Os 

suplementos 

protéicos 

fornecem

aproximadamente  de  3  a  5%  daquilo  que  o  animal consome em matéria seca ao longo do dia conforme pode ser observado no gráfico a seguir:





A  Asbram  recomenda  que  os  suplementos  minerais protéicos devem conter no mínimo 20% de proteína bruta  (PB)  e  fornecer  no  m
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